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Resumo
Partindo dos pressupostos teóricos de Bagno (2003) de que em Portugal se fala o
português e no Brasil, o brasileiro, já que a língua portuguesa apresenta uma
unidade surpreendente e um alto grau de diversidade e de variabilidade nos dois
países, mostraremos que essa diferença se reflete também na música. Este artigo
não visa a analisar a variação lingüística, mas observar a dicção e o sotaque do
português cantado em Portugal, comparando-o ao português brasileiro,
supostamente cantando a mesma canção. Fazendo uso da transcrição fonética
em canções portuguesas, com base no alfabeto fonético internacional, notar-se-á
que as mesmas não perdem suas características lusitanas.
* Artigo elaborado como cumprimento parcial da disciplina de Lingüística III da 3ª fase do Curso de
Letras da Universidade do Extremo Sul Catarinense  UNESC, orientado pela profª Rosemary de
Fátima de Assis Domingos Sehnen, rfd@unesc.net
1 Acadêmico da 5° fase do Curso de Letras Português/Inglês da Universidade do Extremo Sul
Catarinense  UNESC, estagiário do Setor Pedagógico da Diretoria de Graduação/UNESC e
pesquisador do PPAC/UNESC, giosilva22@yahoo.com.br e/ou giosilva.musica@ibest.com.br
2 Acadêmico da 5° fase do Curso de Letras Português/Inglês da Universidade do Extremo Sul
Catarinense  UNESC, tiagoburigo@brturbo.com
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Introdução
A língua portuguesa falada sofre variações lingüísticas em diferentes lugares
de um mesmo país. Além disso, se compararmos os países que adotam esse sistema
lingüístico como meio de comunicação e idioma nacional, veremos que entre eles
também ocorrem essas variações. Embora o português do Brasil tenha sido originado
em Portugal, sabemos que, no que se refere às suas características lingüísticas, hoje
há imensas diferenças entre os dois países. O sotaque é o principal diferenciador.
Em razão do contato com outras línguas, no decorrer de todo o processo
histórico brasileiro, o nosso português ganhou nova identidade e, por isso, alguns
lingüistas defendem a existência de dois idiomas: o português de Portugal e o
português do Brasil, o brasileiro. (BAGNO, 2003)
Considerando as divergências no sotaque do português falado entre os
dois países mencionados, veremos que essas desconformidades também persistem
no português cantado. Para tanto, submetemos duas canções portuguesas à
transcrição fonética, no seu sotaque português de origem e, também, no sotaque
português do Sul do Brasil.
Metodologia
O tema escolhido conduziu-nos a um único caminho. Para analisarmos a
dicção e o sotaque lusitano, além de ouvir as músicas, naturalmente, houve a
necessidade de transcrevê-las foneticamente. Dessa forma, visualizar a
representação dos sons facilitou a observação necessária.
Conseqüentemente, surgiu uma nova idéia. Resolvemos transcrever as
mesmas músicas portuguesas, porém cantadas em português do Brasil. Essa foi a
forma que encontramos para comparar os sotaques dos dois países e o seu
comportamento ao cantar. Em outras palavras, a estratégia nos possibilitou a
transformação dos fonemas em notas musicais3 .
3 Todo som cantado é uma nota musical. Embora, em princípio, partamos de uma realização de
som similar, a voz cantada e a voz falada são muito diferentes entre si. Por mais despreparada que
seja uma pessoa em matéria de canto, ela faz inconscientemente uma operação da laringe em
condições de produzir sons musicais. No entanto, a voz falada, com o auxílio dos mesmos meios
vocais, produz sons que não se situam musicalmente.
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É importante ressaltar que o português do Brasil utilizado nas canções possui
o sotaque do Sul, pois, nós, que realizamos o artigo, residimos em Santa Catarina
e conhecemos amplamente os sons que aqui se falam.
Análise de Dados
As músicas selecionadas fazem parte do repertório da banda portuguesa
Xutos & Pontapés. A seguir, veremos as letras dessas músicas e suas transcrições
fonéticas no sotaque lusitano:
Música I: A Minha Casinha
As saudades que eu já tinha
da minha alegre casinha
tão modesta quanto eu.
Meu Deus como é bom morar
no modesto primeiro andar
a contar vindo do céu.
Transcrição Fonética:
[‘as] [saU.’da.dIs] [‘ki] [‘eU] [‘_Za] [‘ti.ł«]
[‘da] [mi.’ła] [‘lE.gRI] [ka.’zi.ł«]
[‘tãU] [mu.’dEs.t«] [‘kUã.tU] [‘eU]
[‘meU] [‘deUs] [‘ko.mu] [‘E] [‘bõ] [‘mu.R«R]
[mu.’dEs.tU] [pRi.’meI.RU] [‘ã.d«R]
[‘a] [‘kõ.t«R] [vi.’du] [‘du] [‘sEU]
Música II: Ela o Satisfaz
Ela sorriu, e ele foi atrás,
Ela despiu-o, e ela o satisfaz
Passa a noite, passa o tempo devagar
Já é dia, já é hora de voltar
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Aqui ao luar, ao pé de ti
Ao pé do mar, só o sonho fica só
ele pode ficar
Transcrição Fonética:
[E.la] [su.łiU] [‘i] [‘e.lI] [‘foI] [a.’tRas]
[E.’la] [dis.’piU] [‘i] [‘E.l«] [‘u] [‘sa.tis.f«s]
[‘pa.s«] [‘noI.tI] [‘pa.s«] [‘u] [’t?.pU] [‘di.va.g«R]
[‘Za] [‘E] [‘di«] [‘Za] [‘E] [‘ .R«] [‘di] [‘voÉ.t«r]
[a.’ki] [‘aU] [‘lUaR] [‘aU] [‘pE] [‘de] [‘ti]
[‘aU] [‘pE] [‘du] [‘maR] [‘s ] [‘u] [‘so.łU] [‘fi.k«] [‘s ]
[‘eÉ] [‘p .dI] [fi.’kaR]
Veremos, agora, as transcrições fonéticas das mesmas músicas no sotaque
português do sul do Brasil:
Transcrição Fonética: Música I
[‘as] [saU.’da.dZIs] [‘ki] [‘eU] [‘_Za] [’tSi.ł«]
[‘da] [mi.’ła] [‘lE.gRI] [ka.’zi.ł«]
[‘tãU] [mo.’dEs.t«] [‘kUã.tU] [‘eU]
[‘meU] [‘deUs] [‘ko.mU] [‘E] [‘bõ] [‘mo.R«ä]
[‘nu] [mo.’dEs.tU] [pRi.’mei.RU] [ã.’d«ä]
[‘a] [‘kõ.t«ä] [vi.’du] [‘du] [‘sEU]
Transcrição Fonética: Música II
[E.’la] [‘so.hiU] [‘i] [‘e.lI] [‘foI] [a.’tRaIs]
[E.’la] [dZis.’piU] [‘i] [‘E.l«] [‘u] [‘sa.tSis.faIs]
[‘pa.s«] [‘noI.tSI] [‘pa.s«] [‘u] [’t?.pU] [‘dZi.va.g«ä]
[‘Za] [‘E] [‘dZi«] [‘Za] [‘E] [‘ .R«] [‘dZi] [‘voU.t«ä]
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[a.’ki] [‘aU] [‘lUaä] [‘aU] [‘pE] [‘de] [’tSi]
[‘aU] [‘pE] [‘du] [‘maä] [‘s ] [‘u] [so.’łU] [‘fi.k«] [‘s ]
[‘e.lI] [‘p .dZI] [fi.’kaä]
Por meio da transcrição fonética, que se utiliza de símbolos para representar
os sons da fala, é possível visualizar as mudanças sonoras, mesmo para quem
não tenha escutado as músicas que foram transcritas. É a partir dessa análise que
podemos observar alguns diferenciais no sotaque da língua dos dois países.
Resultados obtidos com a transcrição fonética
Na transcrição original, vemos que o som da primeira sílaba nas palavras
tinha e dia, por exemplo, segue os sons [t] (oclusiva alveolar desvozeada) e
[d] (oclusiva alveolar vozeada) que iniciam a sílaba, sem ocorrer alteração sonora:
[ti.ø«] e [di«]. Já a transcrição brasileira apresenta uma alteração nesses sons.
Há uma espécie de chiado quando acrescidos da vogal i: [tSi.ø«] e [dZi«].
Trata-se do fenômeno ligado à assimilação que, nesse caso, diz respeito à
palatalização do [t] e [d] diante do [i].
Outra mudança que ocorre é o som da consoante r no final de sílaba. Na
transcrição lusitana, representado pelo som [R] (tepe alveolar vozeado): mar
[maR], esse som é o mesmo que encontramos nas palavras arara e amarelo.
Porém, na transcrição brasileira, um dos sons que representam a consoante r
é o [ä] (retroflexa alveolar vozeada): [maä], conhecido como r mineiro de posição
pós-vocálica, visto em palavras do tipo porta e verde, e também em palavras
da língua inglesa: car e world.
O som da vogal o, na última sílaba de cada palavra, está representado
pelo som [U] (vogal posterior alta arredondada) nas duas transcrições: tempo
[t?.pU] e vindo [vi.du]4. Entretanto, a mesma vogal, presente na primeira sílaba
da palavra, apresenta alterações em alguns casos. Enquanto na transcrição
brasileira, segue o som [o] (vogal posterior média-alta arredondada) em todas
as palavras, na lusitana, isso não acontece: ora contar [kõ.t«R] com [o], ora
morar [mu.R«R] com [u].
4 É importante mencionar que, na palavra vindo, o som está representado pela vogal u e não
pelo símbolo fonético U, pela intensidade silábica.
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As marcações de sílaba forte em palavras como minha, vindo e ela,
que, na fala, seguem respectivamente mi, vin e e, diferem-se no canto. Em
algumas frases cantadas, há a elisão que gera o seguinte: minhálegre (minha
+ alegre), vindo (vindú) e ela (elá), fenômeno conhecido como Sândi Vocálico.
Isso acontece, nesse caso, em função da necessidade de navegação que a música
proporciona. Na poesia simbolista5, por exemplo, conhecida pela musicalidade
dos versos, a navegação se dá por meio de aliteração (repetição de consoantes),
assonância (repetição de vogais) e, principalmente, pela presença intencional de
vocábulos fortes e fracos:
        |                          |                     |
Can sei  - me  de  ten tar  o  teu  se gre do:
1     2       3      4   5    6    7  8     9  10
                                                                     (Estátua, Camilo Pessanha)
Os vocábulos sei (2), tar (6) e gre (10) enunciam as descidas e subidas
de tons. Esse trajeto que a voz percorre, durante a leitura do verso, é o que
chamamos de navegação, ou seja, o deslocamento de um tom a outro. Na música,
a melodia cantada é composta pelas notas em escala e representada pelos sons
silábicos. Enquanto no inglês cantado, muitas vezes, vemos6 a junção de palavras
para que se possa executar a melodia, no português ocorrem alterações de
marcação da sílaba forte. Portanto, às vezes, altera-se a intensidade silábica da
palavra para ligar uma nota à outra.
No sotaque lusitano, há chiado em todos os s ou z de posição pós-
vocálica. Alguém que visita a cidade de Florianópolis, de forte colonização
portuguesa, observa o tal som nas palavras seis, dez e paz. Porém, isso não
ocorre nas músicas, prevalecendo o segmento consonantal [s] (fricativa alveolar
desvozeada): saudades [sau.da.dIs], modesta [mu.dEs.t«]e satisfaz
[sa.tis.f«s].
Observação sonora
Para encerrar a nossa análise sobre a dicção nas canções portuguesas,
fizemos uma última observação, possível apenas em sua audição. A tendência do
5 Segundo Esther de Lemos, no livro A Clepsidra, de Camilo Pessanha, 1981.
6 Ver no sentido de perceber.
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sotaque lusitano, no canto, é abafar o som da última sílaba da palavra. Para quem
não é de Portugal, isso acaba dificultando a compreensão daquilo que está sendo
cantado. Talvez por ser um pouco rápida e não muito articulada à fala dos
portugueses, seu canto se torne um pouco mais carregado e nasal, com sons
obscuros e abafados.
Nos tons mais baixos da música, a característica lusitana, com seu sotaque
diferenciado, faz-se presente. Porém, nos tons altos, perde-se um pouco dessa
característica. Para alcançar notas mais altas, é preciso articular melhor os sons e,
conseqüentemente, abrir mais a boca. É exatamente nesse momento que o sotaque
perde um pouco da característica local, o que facilita a abrangência da música por
alguém de nacionalidade não-portuguesa.
Considerações finais
A realização desta pesquisa e elaboração do presente artigo revelam-nos o
rico tesouro chamado Língua Portuguesa. Na viagem feita até as profundezas do
mar sonoro, a voz humana foi o nosso equipamento de mergulho. Com ele,
encontramos um baú cheio de ouro, escondido no porão do navio lingüístico
naufragado pelo terrível ataque do desinteresse.
Utilizamos a transcrição fonética como ferramenta para abrirmos o baú.
Lá, havia diversas jóias que os navegadores lusitanos conservaram durante anos,
trocando algumas e modelando outras. Há quem diga que essa rica diversidade
foi pirateada de povos antigos, que chamavam o tal tesouro de Latim.
Compreende-se que, a partir dessa descoberta, cabe a nós compartilharmos
esse tesouro com outros povos que o desconhecem. Torna-se possível também,
em uma outra ocasião, mergulharmos nas profundezas do mar sonoro brasileiro e
revelarmos o valor lingüístico de nossos artefatos.
Abstract
Comparing Portuguese and Brazilian diction
This research is grounded on Bagnos assumptions (2003) that in Portugal one
speaks Portuguese and in Brazil one speaks Brazilian for the Portuguese language
spoken in our territory presents a very surprising unit and also a high degree of
diversity and variability. I will attempt to show that this difference occurs in the
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songs as well. This article will not analyse the linguistic variations, instead of that
I will observe the diction and the Portuguese accent in songs performed in Portugal
and later I will compare the same song with Brazilian Portuguese accent. The
results obtained through the use of phonetic transcription of the Portuguese songs,
based on the International Phonetic Alphabet, suggest that the songs still keep
their Lusitanian characteristics.
Keywords: Portuguese songs. Diction. Phonetic. Brazil. Portugal.
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